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Mulheres russas protestam por pão e paz, em 1917, um marco decisivo para a origem do Dia Internacional da Mulher.
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Dia Internacional da Mulher
8 de março

MAIS DO QUE FLORES, QUEREMOS RESPEITO!

MAIS DO QUE FLORES, QUEREMOS DIGNIDADE!

MAIS DO QUE FLORES, QUEREMOS VIVER!

NÃO QUEREMOS RECEBER FLORES DE MÃOS QUE NOS 

OPRIMEM OU QUE NOS MATAM!
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8 de março

Incêndio em Nova York  OU Histórico de Lutas?

 1910, Dinamarca – 2ª Conferência Internacional das Mulheres Socialistas

 Alemã Clara Zetkin - jornada anual de manifestações por direitos, sem dia fixo

 8 de março de 1917 – Mulheres protestam na Rússia 

 Contra a fome, a guerra e as más condições de trabalho e vida  

 Um dos estopins da Revolução Russa.

 1975, Oficialização - Organização das Nações Unidas (ONU)
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Por que comemoramos o dia 8 de março? 

Para celebrar a memória dessas mulheres e de outras que, mesmo não participando desse movimento, 

sempre trabalharam e  enfrentaram grandes desafios cotidianos para que pudéssemos estar aqui agora. 

A data nos lembra que é necessário refletir e lutar:

 Pela igualdade de gênero

Contra a violência contra a mulher

Contra a violência de gênero

Contra o feminicídio



6

O dia 8 de março... 

É um convite à reflexão, ao debate e à ação! 

É uma convocação à luta de todas as pessoas para a construção de um futuro justo e igualitário!

É um chamamento para refletir e agir pela vida das mulheres!
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 Gênero

 Violência de gênero

 Tipos de violência contra a mulher

Compreendendo alguns termos
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Gênero

Laboratório de Estudos de Gênero e História

Universidade Federal de Santa Catarina (LEGH-UFSC), 
em parceria com o Portal Catarinas.

https://www.youtube.com/watch?v=l7Ndbyq1m8A&t
=29s

https://www.youtube.com/watch?v=l7Ndbyq1m8A&t=29s
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Violência de gênero

Laboratório de Estudos de Gênero e História

Universidade Federal de Santa Catarina (LEGH-UFSC), 
em parceria com o Portal Catarinas.

https://www.youtube.com/watch?v=dTNXYxxSLpM

https://www.youtube.com/watch?v=dTNXYxxSLpM


Tipos de violência contra a mulher

Violência Física: Bater, empurrar, apertar, chutar, estrangular, queimar, entre outros atos que ofendem 

a integridade corporal

Violência Psicológica: Danos emocionais, humilhação, xingamentos, controle, manipulação, 

perseguição e isolamento, prejudicando a autoestima

Violência Sexual: Relação sexual ou qualquer ato libidinoso não consentido, forçado por ameaça ou 

coerção, incluindo impedir o uso de métodos contraceptivos

Violência Patrimonial: Retenção, subtração, destruição parcial ou total de objetos, documentos 

pessoais, bens ou valores

Violência Moral: Calúnia, difamação ou injúria, afetando a honra e reputação da mulher.



Referido a domínio social e a uma estrutura de poder centrada no

homem

Define modelos e padrões de comportamento baseados no sexo

biológico – estereótipos de gênero

Fixidez nas expressões do que é ser feminino e masculino

Homens: agressividade, independência, força, coragem, razão

Mulheres: sensibilidade, dependência, fragilidade, emoção

Por que tudo isso acontece?

Patriarcado



Consequências

Quem não se adequa ao padrão está mais vulnerável à situações de violência

Masculinidade tóxica – hipervalorização de um modo específico de ser “masculino”,

desvalorização e submissão do que é considerado “feminino” - cultura de violência

Misoginia

Machismo

Objetificação do corpo da mulher

FEMINICÍDIO: A MULHER É MORTA POR SER MULHER!!





Outras formas de violência

 Racismo

 Discriminação 
racial

 Preconceito racial

 Racismo – Sistema estrutural de poder que perpetua desigualdades e

legitima privilégios com base nos critérios de raça e cor

 Preconceito racial - Julgamento baseado em estereótipos sobre pessoas

pertencentes a grupos racializados

 Discriminação racial – Materialização do preconceito em ações

concretas de exclusão, tratamento desigual ou restrição de direitos.

Pode ser direta ou indireta, e causa impacto real na vida das pessoas.



Outras formas de violência - racismo

“O racismo e o sexismo influenciaram as relações que determinaram a sociedade brasileira no

seu momento fundador. Isso está no DNA de nossa sociedade, é estruturante. E hoje, mesmo

considerando tudo o que já mudou em relação ao que consideramos violência, não há como

discutir violência contra as mulheres sem discutir racismo e sexismo no Brasil.”

Luiza Bairros, socióloga e ex-ministra da Secretaria de Política de Promoção da Igualdade Racial

(Seppir)



Outras formas de violência

Aversão, intolerância, medo ou ódio contra pessoas não

heterossexuais e cisgêneras (lésbicas, gays, bissexuais,

transgêneros, queers, intersexo, assexuais, pansexuais,

não-binários, etc).

Envolve violência física, psicológica e exclusão social

 LGBTQIAPN+fobia



 Assédio moral

Conduta abusiva

Violação da dignidade ou da integridade psíquica, ou física, de outra 

pessoa 

Gestos, palavras (orais ou escritas), comportamentos ou atitudes 

que exponham o(a) trabalhador(a) a situações humilhantes e 

constrangedoras

Individualmente ou em grupo

Degradação do clima de trabalho

Impactos na estabilidade emocional e física da vítima – depressão, 

ansiedade e stress

Processo Administrativo Disciplinar - Lei  n.º 8.112/1990

Outras formas de violência



Exemplos de assédio moral

Fazer insinuações ou afirmações de incompetência ou incapacidade da pessoa pelo fato de ser mulher

Questionar a sanidade mental da pessoa pelo fato de ser mulher

Apropriar-se das ideias de mulheres, sem dar-lhes os devidos créditos e reconhecimento

Interferir no planejamento familiar das mulheres, sugerindo que não engravidem

Emitir críticas ao fato de a mulher ter engravidado

Desconsiderar sumária e repetitivamente a opinião técnica da mulher em sua área de conhecimento

 Proferir piadas de cunho sexista



 Assédio sexual

 Crime previsto no Código Penal - Art. 216-A

Conduta indesejada de caráter sexual que restrinja a liberdade sexual da
vítima.

Manifestada fisicamente por palavras e gestos, ou por outros meios

Propostas ou impostas a pessoas contra sua vontade

Causam constrangimento e violam a liberdade sexual da vítima

Um único ato pode ser suficientemente grave para atingir a honra, a
dignidade e a moral da vítima

As relações entre a vítima e o agressor ocorrem por conta do trabalho –
no local do trabalho, em ambiente digital ou em eventos

Outras formas de violência



 Importunação sexual

Crime previsto no artigo 215-A do Código Penal

Prática, sem consentimento, de ato de natureza sexual com o objetivo
de satisfazer a própria lascívia ou a de terceiro

Não é necessário qualquer vínculo entre o autor e a vítima.

Esse tipo de crime é mais comum em situações cotidianas e, muitas
vezes, em espaços públicos

Violência está na invasão direta do corpo e da intimidade da vítima

Exemplos: Beijos forçados, toques íntimos inesperados em locais
públicos ou privados, passar a mão no corpo de alguém em ônibus,
metrô ou filas...

Outras formas de violência



A Ouvidoria NÃO É: Fale conosco, Auditoria ou
Corregedoria

A Ouvidoria NÃO SUBSTITUI: Representações,
Sindicatos, Associações

 Ações para prevenção

 Ações de acolhimento e orientação ao denunciante 

 Ações pós-recebimento da denúncia/comunicação de irregularidade

Como a Ouvidoria-Geral e a Ouvidoria da Mulher tratam as questões 
que podem envolver violações de direitos e violências no ambiente 

universitário? 



Ouvidoria Itinerante

Palestras

Projeto Banco Vermelho

Evento Movendo Estruturas

Outras iniciativas

Ações para prevenção, formação e/ou sensibilização 



Ações de acolhimento e orientação
à pessoa demandante

Espaço para acolhimento e escuta ativa – presencial

Manifestações recebidas via e-mail, WhatsApp ou rede social

As pessoas manifestantes são orientadas a registrar sua demanda na Plataforma
Fala.BR/CGU: https://falabr.cgu.gov.br/web/home

Para solicitar reunião de acolhimento, escuta e orientação:

Por e-mail: secouvidoria@reitoria.ufrj.br

WhatsApp: 21 - 99782-4462

https://falabr.cgu.gov.br/web/home
mailto:secouvidoria@reitoria.ufrj.br


Plataforma FalaBr



Elogios 

Reclamações

Solicitações

Pedidos de Informação (Lei de Acesso à Informação – Ouvidora-geral)

Denúncias

Tipos de manifestações



Redes Sociais

 https://ouvidoria.ufrj.br/

 Instagram https://www.instagram.com/ouvidoriaufrj/

 Canal do YouTube https://www.youtube.com/@OuvidoriaGeralUFRJ

https://ouvidoria.ufrj.br/
https://www.instagram.com/ouvidoriaufrj/
https://www.youtube.com/@OuvidoriaGeralUFRJ


Parcerias

Internas

 Comissão de Ética – CET/UFRJ

 Divisão Adminstrativa das Comissões –
DAC/CORIN/UFRJ

 Coordenadoria de Relações Internacionais 
e Interinstitucionais – CORIN/UFRJ

 Centro de Referência da Mulher Suely 
Souza de Almeida – NEPP-DH/UFRJ

Externas

Rede Ibero-Americana de Ouvidores 
Universitários – RIdDU

Fórum Nacional de Ouvidores Universitários e de 
Hospitais de Ensino – FNOUH

 Rede Nacional de Ouvidorias de Direitos 
Humanos - ESCUTA BRASIL



Política de prevenção e enfrentamento ao 
assédio, à discriminação e aos demais tipos de 

violência no âmbito da
Universidade Federal do Rio de Janeiro

- Resolução CONSUNI 416/2025 -



Guia Lilás/CGU



Referências 

• Guia Lilás/CGU

Disponível em https://www.gov.br/cgu/pt-br/assuntos/noticias/2024/12/cgu-lanca-versao-atualizada-
do-guia-lilas-contra-assedios-e-discriminacao-no-governo/22nov24-vfinal_cgu-guialilas2024.pdf. 
Acesso em 23 fev.2026

• Dossiê Agencia Patrícia Galvão

Disponível em https://dossies.agenciapatriciagalvao.org.br/violencia/violencias/violencia-e-racismo/. 
Acesso em 7 mar 26

• Ministério Público do Trabalho

Disponível em https://mpt.mp.br/pgt/noticias/final-cartilha-assedio-moral-no-trabalho-atualizada-
2025-3.pdf. Acesso em 03 mar 26

https://www.gov.br/cgu/pt-br/assuntos/noticias/2024/12/cgu-lanca-versao-atualizada-do-guia-lilas-contra-assedios-e-discriminacao-no-governo/22nov24-vfinal_cgu-guialilas2024.pdf
https://www.gov.br/cgu/pt-br/assuntos/noticias/2024/12/cgu-lanca-versao-atualizada-do-guia-lilas-contra-assedios-e-discriminacao-no-governo/22nov24-vfinal_cgu-guialilas2024.pdf
https://dossies.agenciapatriciagalvao.org.br/violencia/violencias/violencia-e-racismo/
https://dossies.agenciapatriciagalvao.org.br/violencia/violencias/violencia-e-racismo/
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https://mpt.mp.br/pgt/noticias/final-cartilha-assedio-moral-no-trabalho-atualizada-2025-3.pdf
https://mpt.mp.br/pgt/noticias/final-cartilha-assedio-moral-no-trabalho-atualizada-2025-3.pdf


 Prof.ª Dr.ª Angela Brêtas – Ouvidora da Mulher
angelabretas@ouvidoria.ufrj.br

 Prof.ª Dr.ª  Katya Gualter – Ouvidora-geral 
katyagualter@ouvidoria.ufrj.br

Muito obrigada!

Thank you

Muchas gracias

Grazie mille

Danke

Merci

شكرًا

Ευχαριστώ

Gratias

ありがとう

תודה

Спасибо

Mo dúpé


